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Teve como objetivo o presente estudo avaliar o efeito do processo de 

condicionamento previamente a peletização, na dieta de equinos sobre 

glicemia pós-prandial e colesterol sanguíneo. Utilizou-se dez equinos, machos, 

castrados, com peso médio de 457,85±34 kg. A dieta adotada foi 1,75% do 

peso vivo em MS, na proporção 50:50 dividida em duas refeições diárias. Os 

animais foram divididos em dois grupos: farelado e peletizado, submetido ao 

processo de condicionamento. O experimento durou 16 dias, 14 dias a 

adaptação da dieta, e 2 para coleta de amostras. As amostras para glicose, 

colesterol e frações foram realizadas no 15º dia. As amostras de glicose foram 

realizadas em cinco horários, iniciando-se as 06h30, com intervalos de uma 

hora, para colesterol e suas frações as amostras foram coletadas apenas no 

primeiro horário. Os dados foram submetidos a análise de variância, e as 

médias comparadas pelo teste de Tukey através do PROC MIXED do SAS, 



versão 9.0, ao nível de significância de 5%. Não houve diferença (P>0,05) 

entre os grupos em relação a glicose, triglicerídeos, colesterol e suas frações. 

Conclui-se que o concentrado submetido ao processo de condicionamento 

anterior a peletização na dieta de equinos não afetou glicemia pós-prandial e 

colesterol sanguíneo. 

 


